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DiRBMnOS já. as ranões pelas quaos entende-

mos que devem scr abolidas as informações-do

costumes. Além dos inconvenientes que lhes no-

tamos, teem elias o de não ser lacil it maior par-

, to dos lentes tcrem perfeito Conhecimento do mo-

do dc proceder de muitos de seus discípulos; sen-

do que não só ha muitos estudantes que, tendo

bom comportamento nas aulas, são cá fora muito

outros do que parecem, se. não que a chamada

alicia-secreta da universidade, além de não ser

bastante a colhêr informações exactaa a respeito

de todos os estudantes, é em parte exercida (ne-

gando se diz) por pessoas pouco merecedoras do

credito, faceis de sobornar, e mui susceptíveis de

se deixarem dominar pelas paixões.

Assim @que ae tom visto não poucas vczcs

conceder boas intin'maçiies em costumes a indi-

viduos de um pessimo comportamento; e, pelo

contrario, tom-se visto infm'mar mal de outros,

que ,poderiam scrrir do modelos na maneira de

se conduziram. Mas passonios as informações do

sciencia.

Escusado é dizer que desapprovamos estas,

como desapprovamos as outras. '

Quando se perguntou a-Omar o que deter.

niilmva se fizesse dos livros, de que se cmnpunha

a celebre bildiothcca d'Alexandria, I'espomlell o

mulaolnetano: uso as suas doutrinas concordam com

o que diz o livro de Deus, ellen são inuteis, por

que no Alcorão ha tudo o que é necessario ; se

contêm 'liguem cousa, que lhe seia opposta, não

devem ser conservados». lt'. em consequencia d'es-

te' 'raciocinio ordenou e. destruição da maior li-

vraria de mundo.

.Ora, nós entendemos que este dilennna é ap-

plieavel, Mortis imaturidin, as inflamações scien-

titieas da universidade de Coimbra, e não sc-

rá cousa muito facil convencerem-nos du contra-

rio.

A¡ informações Sei'entiñcas, quando não são

uma inutilidade, significam uma iniustiça, e uma

injustiça tanto niais revol'tanto, quanto é certo

que ni'lo pode, na mér parte dos casos, saber-se

quem 'a practice“.

As informações scientifi'cas não inuteia, todas

as vezes que entre o 'conceito que ellas exprimem a

respeito do informado,e o que conwtu das cartas de

formatura, não houver discrepancia alguma. Se o

diploma de fin'matura diz que o individuo satis-

fez sempre bem., em todo o seu curso, ao que os

lentes tinham obrigação de lhe exigir, e as infor-

mações sttestam que todos foram accordes em o

julgarmn bom,_é claro que entre os dous documen-

tos não haamenor discrepancia porque um confir-

me o que o outro diz; e sendo assim, póde Inui-

to bem dispensar-se um d'ellcs. O mesmo dize-

mos, se o estudante deixou de ser em alguns au-

nos plenamente approvndo, e as informações ti-

mes contém um número de SS po'uco mais ou
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-- Vinha tambem uma menina. . . começou

Margarida tornando-se côr de rena.

_De dezeseis annos, senhor, esquecia-me

mencionala, sem intenção da minha parte. Bea

saude, mas alguns symptomas de fadi a... A

unlwra, de trinta e seis a quarenta. . . impera-

mento Milene-nervoso e saudavel. Eu aconselhar-

llieg-ia unicamente um pouco de excrcioio e o uso

habitual d'agua de Bussang. . . ums em Pariz,

concluiu elle com uma amarga ironia, essa senho-

rs tem sem dúvida melhores medicos do que

eu!

Eu esperava, com uma impacieacia, que ia

¡mntenlehte crescendo, o momento de estar

O só¡ com as rainhas duas formosas enfermeiras.

mesmo promettia um dia de agradavel e en-

, ora conversação, apezar do jejum de pala-

1m que me fôra infligido. -- Juucto d'ellas, ou

juncto de cada uma d'ellas, ouvir tinha para mim
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menos egual aos RR de que resam as cartas. Em Verne ordenou-lhe quarentena,

ambos estes casos as informações são inuteis.

Mas quando entre esses dous documentos ha

divergeucia, isto é, quando as cartas aflirmam

que o individuo, em quanto estudante mereceu

nas lições e nos actos hom conceito de todos os

seus mestres, e as informações dizem cousa di-

versa, então estas revelam uma injustiça. Neces-

sariameuto faltou-so á verdade e deixou do escu-

tarvse a voz da consciencia de uma. das vezes;

não ha fugir d'aqui. E se não chtllnns.

O que devo entender-se por informações rc-

dondns, ou regulares, ou boas informações, como

otiicialmcnte se exprime n universidade '3 l'urcce-

nos que não deve cntcuderse outra cousa senão

que o sujeito, a quem estas se concedem, fui con-

Riderndo bom estudante por todos os seus mestres,

suppondo que todos votaram nas informações. 0

que signilica ser um individuo approvado plena-

mente em todos os annos de um curso qualquer?

Signilica, cm noSso entender, que case individuo

deu boa conta de si em todos os actos publicos, a

que era obrigado (lições e exames), sendo por isso

considerado por todos oa seus lentes como bOm

estudante ; e só aos bons estudantes (levem dar-

se boas informações.

Ora, quando o mesmo individuo foi julgado

bom ou regular estudante por todo~i os professo-

res que lhe ouviram lições o lhe nasistiram e vo-

taram nes actos, c soñ'rivel, ou uniu por alguns

d'ellea, quando se tractou de informar a seu rev-*-

pcito, parece-nos logiCo dizer que houve injustiça

em um dos casos, da parte d'aquollcs que deixa-

ram dc scr coherontes. Se houve iustiça nos actos,

deixou de havel-a nas informações ; se n'estas a

houve, faltouse a, ella naquellcs. Escolham.

Contiuuaremos.

#W-

. .

E na verdade (ligne do censura o governo

pelo pouco que tem cuidado em fazer com que

a einpreza constructora dos caminhos do ferro do

norte active e ultimo Os trabalhos de que se on-

carregou, e muito mais ainda por não ter feito

abrir á. exploração toda a porção da linha, em

que o transito pode fazer-se sem o menor incon-

venieute, ao meuoa que humanamente possa pre-

ver-se.

Estamos ha uns poucos do anuos sonhando

com a inapreciavcl commodidade do ir em algu-

mas horas vcr a capital ou a segunda cidade do

reino; cada um vae-so rcscrvaudo para ir tractar

d'estc ou aquelle negocio a qualquer d'aquellas

cidades, quando os trabalhos estiverem termina-

dos e a linha aberta á exploração; mst a descren-

ça vae pouco a pouco calando nos animes de to-

dos., porque os trabalhos vãirse demorando cada

vez mais, e a 'epoca da abertura vas-se espaçando

tanto, que parece não ter do chegar nunca.

Almejava-se pela conclusão do viaducto dc

Esgueira, na suppoaição de que, concluido elle,eeta-

riamos ao menos em communi'cação com o Porto.

Mas aquella importante obra concluiu-se,foi sujeita

áexperiencia, e apezar do seu bom resultado,o go-

H

muito mais valor do que fallar. O interesse, que

eu inspirava, era evidente, e com certeza eu po-

dia já, sem tatuidade, attribair lhe um nome :nais

terno. A piedade não é nniitissimas vezes a por-

ta entrei-aberta, por Onde a affeição se insinua

nos bons corações? Ellus haviam tido piedade.

Não é preciso que a piedade dure muito tempo:

eu não era muito usado para a inspirar. O meu

gosto não me tinha levado a ler muitos romances,

mas não é necessario haver percorrido grande nu-

mero d'clles, para saber o caminho que levas uma

affeição mutun,por sobre os suaves declives da con-

valcscença. Coutava-se ficar em minha companhia,

pois que se havia dado ordem de collocar o piano

no meu quarto para me distrair, e sem dúvida,

no estado de fraqueza em que eu estava, era lu-

questiOnavel que não poderia deixar tão cedo es-

ta casa hespitalcira. '

Mas e doutor achava-se ahi maravilhosamen-

te instalhulo, e apezar dos seus talentos, tinha

poucos doentes na terra, que lhe fazia o favor de

reconhecer a sua auctoridadc como angeologo. Elle

tinha-me ganho amisade, em consequencia do

bem, que a sua. famosa poção me havia feito. Não

me deixava. Os colloquios, que tire, foram prin-

cipalmente com eller Informou-me de que a. sr.“

de M.. ., Angela, type mui acabado do tempe-

ramento nervow puro , dominada por uma natu-

reza moral essencialmente superior, era viuva e
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e a. locomotiva

continuou anão passar para aiquom d'Estarre-

ja, chegando todavia até Aveiro, o mesmo até ao

Panno e Coimbra os carros que eouduzem matc-

l'iaesi

So o governo mceia da segurança do viadu-

cto (l'l'lsgucira, se teme que a lecomotiva passan-

do c repassando sobre elle, o faça dar dc si, Com-

promettendo as vidas das pessoas que conduzir,

qual é a rasão porque não tracta de fazer construir

ali luna estação provisoria? Que inconvenientes

haverá n'isso? A dcspezu não poderá ser muito

grande, e quando o fosse, era vantajosumeu-

te compensada pelo muito que o publico utilisava

cf"" INSÍ).

De Aveiro a Esguoira é int-nos de um kilo-

metro do magnilica cstrada; é um pequeno pas.

seio, que nada custa, quando cslá bom tempo. De

Areiro para Coimbra, e vice-versa, hadiligcncia

duas vezes ua semana, o mais vezes a haVeria, se

a locomotiva viesse até Esgiieira ; de modo que

se houvesse estação ali, poderia já. viajar-sc das

províncias do norte para Lisboa com bastante

comnmdidade, porque quando sc não mudasse em

Caminhos de ferro, andava-se em mala-*posta ou

diligencia. Amin¡ poucos se nventurmn a vir do

Porto por Aveiro, porque d'l'Ísiarreja aqui transi-

ta He de Vagar e com bastante incomlnodo, prin-

cipalmente so esta man tempo.

Quem soH're eom isto é o publico, para gran-

de partc do qual os caminhos de ferro do norte

teem sido e continuam e. scr um Verdadeiro su-

plicio de Tautnlo.

Attonda o governo a esta reclamação, que é

justissima, e lhe tem sido feita por mais de uma

vez. -

Unimos os nossos vagos aos que sobre o oh-

jecto lhe teem dirigido varios orgãos da impren-

sa, e pronn-ttomos que não será. esta a unica vcz

que nos occupcmos de similhante nssumpto.

_+-

Anngos e collegas.

Siufães, 6 d'outubro

de 1863.

Ainda hoje me chegou á mão o n.° 1170 do

aCampeiio» onde li uma corrcspondeucia do sr.

Elias lt'eruandes Pereira, á qual me julgava dis-

peusado de responder depois do quo lhe disacrmn

os meus amigos e eollegas Figueiredo, e Santos

Pacheco, sc não fôra o desejo quo tenho do vêr

estabelecida a verdade dos factos para o publico,

a quem o sr. Elias leviauamente, no meu pensar,

entregou o julgamento d'esta pendoucia, que já.

era miseravel, e que depois da citada correipon-

dcncia não ha remedio senão accresceutar-lhe

mais o adjectivo - vergonhosa.

Fui convidado por uma :mulher para em cer-

ta. tarde, e ti hora que ella me marcou, ir a uma

conferencia, que se devia fazer a uma sua filha,

a que tambem assistiam os meus collegas os srs.

   

habitava de ha pouco aquella casa, 'que era alu-

gada. Elle estava vivamente esperançado em vill-a

lixar a sua residencia n'aquelle logar tranquillo,

cujos habitantes sabiam ainda apreciar o merito

c a virtude.

_Margaridm continuou elle, incapaz d'a-

bandonar aquelle exterior franco e preciso que

é o resultado do habito que contraiu quando

esteve, como interna, nos hespitaes de Montpel-

lier, sobrinha da precedente, temperamento san-

guiueo-'nervoso, de todos o mais feliz, porque pro-

duz a alegria sem excluir a sensibilidade, que é

o que geralmente pessuem os espiritos vivos, ri-

cos de conceitos, os corações ilnpctllosos e os

bons caracteres; está logo a completar dezcscis

annos ; tem creseido depois que esta aqui. Os po-

bres eonhecenrna jd, assim como a senhora. São

dois anjos, acorescentou elle animando-se, dois

anjos de Deus sobre a terra!

Eu não necessitava que elle m'o dissesse pa-

ra saber que eram dois anjos. Em tudo isto ha-

via uma palavra que me ferira: viuva; quem diz

viuva, diz livre. Teria eu a lembrança de mc

casar, n'aquella idade? não sei. Estaria feita a

minha escolha? não creio ; mas eu teria abraça-

do o bom doutor por haver proferido a palavra

viuva.

-A sr.“ de M. . .é joven tambem? interro-

guei cu simulando iudichrcuça;

não franqnenda. não sera' recebida _Artigos mandados n' redacção; sejam ou não publicados, não serão restituidos.
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Santos Pacheco, Elias, e não se¡ que outro me

disse a mulher que :resistiria:

A' hora marcada eompareci, o todos Os col-

legas presentes concordamos no diagnosticn du

llllilONllil,h na neócsSidade (la prompta amputação,

antes proposta pelo collcga Santos Pacheco como

unico ¡ue-io possivel d'arrancar a cnferma a uma

morte certa, e que se não demoraria muitos

dias.

D'csta conferencia data a minha maior sym~

patliia e admiração pela mãe da amputada. 'l'o-

dos os meus collcgaa terão bem presente a clo-

qucuto linguagem, os gestos, e acionado com que

ella fez a exposição da Iuolcstia da tilhu desde a.

sua origem l ICra a linguagem do coração,'e do

coração de uma mãe angustiada! Mas ainda foi

mais além a minha admiração, quando 0 sr. Elmo

lhe propoz que mandasse chamar o nosso primei-

rOopei-adm-,osr, Almeida,o eu accrewantei: aeilo:

vem, mas não lho luva menos talvez de 40 li-

bras» Qualquer outra pessoa de mediunos teres

soçobruria na presença de tal quantia; pois a

mãe da doente não soçobrou autc elln, quc a re-

duziu, se a déssn, :i miséria, e respondeu cont

muita decisão z :se elle mo vom dar saude á. mi-.

nha tilha, quero dar-lhe as 40 libras, so vendido

tudo o que tenho a tanto chegar, ainda que no

dia seguinte tenha de memligur de porta em por-

ta um bocado dc pão para comer! ll»

Dons dias depois d'eata conferencia, estando

eu debaixo dos arcos du praça, passou ,n mãe dit

doente e disse-me que a lilha estava resolvida

a deixar-so amputar, e eu respondi-lhe: apoia eu-

tão quanto uutcs, que o caso não admittc deuioá

ra l s
.

Traz ou quatro dia: dopois, estando eu cut

casa do meu amigo o sr. lleiito do Magalhes, ap-

parcccu l-.i. a predicta mulher pedindo aqucile mod.

amigo, so lhe abonava sobre as suas casas 3 ou'

4 moedas para comprar ea fcrrOs que o xr. Elias

lhc dizia serem precisos para faZel' a aiuputação,

c que elle não tinha. ›

Davide¡ do que ouvia ai mulher, e espantei-_

me de que aquclle que havia do operar, (o só en-

tão soube que era o sr. Elias) exigisso da mão da.

operanda que lh'o (',omprasae os ferros : a mulher

de prompto desfez a minha dúvida, e augmentou

o meu espanto apresontuudolmo urna. relação dos

ferros e, com o preço de cada um, já mandada do

Porto. _

Confesso que agem-ei mal d'isto, e pareceu-

me vêr especulação na oxigcncia da Compra dos

ferros.

Perguntei a mlmlel' se o sr; Elias lhe levava

dinheiro pela operação, ao que ella rcaponde'u que

não sabia. «Pets saiba-o, aecresce'utei eu, porque

se lhe levar, eu faço lh'a de graça, e todo o tra-4

ctamento consecutivo, ainda que soja demorado,

e care-'ça de muita assiduidade, porque sei que não'

tem meios de pagar tal operaçãom'

Mandou aquelle meu amigo a ninlher embo-

ra, e nós iicámos a moralisar a histeria da com-

pra dos ferros, e a. eoncertarinos o modo como

-Multo joven, l'eplicou o 'dontdr Simão.

Teni ares de irmã mais velha, não ó vei-dade? E'

necessario ser medico para conhecer exactamente

as differenças d'idade, principalmente quando né

tracta de um individuo tão bem conservado co-

mo a Senhora.

-'-Conaervadd! repeti eu com verdadeira

colera.

- O termo é mal applicado , convenlio, por

que, no lim de contas, a senhora não deve passar'

muito dos trinta.

-- Dos trinta l . . . O doutor está louco.

Isto foi dito com a intimativa d'e unl homem

que tem saude. O sr. Simão não se amotiuou.

Sorriu-se e mllrniurou:

-As suas suminidadesmedicm de Pariz não

lhe teriam restituido essa Voz no espaço de quin-

ze dias, maneebo! E comtudo eu não empreguei

para isso bruxaria, não! Revisteme: nem um re-

medio secreto! Não ha boa rebeca para um mau

teoridor, 'e o codigo é um tliesouro, quando se

sabe simplesmente a maneira de usar d'elle. Fal-

le-lhes dd doutor Simão (leJouy-en Josas; ellos

lhe dirão: não conhecemos. . . Mas o doutdr Sid

mão conhece-os a ellos, a esses charlatães, a esses

pharmacopolas, a esses histriões, a esses polichi:

uellos l. . . Caluda :teste respeito, manccbol Nuit:

ca uma palavra contra os collcgns l. . .

((inatr'míd.)



baviamonle critnr á pobre mulher essadespcza,e

a do tractamento da lilha,vi~4to terem-me assegura-

do que a mile nada noiia tinha do que as casas

em que habitava. Resolvemos, para evitar a pri-

ineira, mandar vir do Porto uma caixa d'amputa-

ções, ou por emprestimo, ou por aluguer, e para

a segunda promover aquelle meu amigo uma sub-

.scripçño.

Em seguida tinnosamhos a_ casa do sr. Elias

e disscmoslhea nossa resolução, motivando-n na

falta de meios (Inga, mulher tinha para fazer tacs

1tespe7.as. _ '3,14.

Concerdou_ caninosco , e 3G horas depois cs-

'tava cm minha salsa, vinda do l'ol'to, a caixa c

trez vidros de cli'loroformio.

Relato isto para que o publico Conheça se eu

diria depois o que o sr. Elias assevera que eu

dissera no club, isto é, «que eu declare¡ que nao

costnmando levar dinheiro pelos meus serviços

clynieos, estava disposto a exigil-o d'esta vez,

ainda que não fosse senão para applicar a esmo-

lusa '

Pois eu havia de levar dinheiro a uma pobre

para o dar a outros pobres ? Pelo amor do Deus,

sr. Elias, nao aggrave mais o seu procedimento,

nem o desculpe comnoseo.

Passo em silencio tudo o mais que houve an-

tes da operação e depois, porque tudo está fiel-

mente dito na correspondencia do meu particular

amigo o sr.Santos Pacheco, inaerta no n.° do

nosso jornal o «Districto de Aveiro». N'ella vê o

sr. Elias e o publico o que se disse no club, c o

sentido em que foi dito; porque aquello collega

narra exactamente a verdadc.Em vista d'ella nin-

guem podia presumir, e muito menos eu, que o sr.

Elias exigisse da mile da operada dez libras,sem

perguntar a'iienhum dos seus collcgus, nem saber

se a deliberação tomada em minha casa por todos

estava ou não em vigor,depois do que se disse no

club;pois que autos tinhamos concordado na pro-

posta do Gallega Santos Pacheco de levarmos a

!lousa caridade até“durmos a operada uma perna

lu'titieial metalica, promovendo para tal lim uma

Bubueripçiio pelos nossos amigos.

. E foi por esta falta de ceusideração, e gros-

seira deslcaldadc que eu, que primeiro soube o el-

la, e depois os mais collegas, nos revoltiimos, e

tractamos de pagar da nossa bolsa e das dos nos-

nosamigos,a quem bedimnos que subscrevessclu,n

quantia exigida pelo operador-;desleal e ridicu-

lamento.

Com este intuito reunimo-nos no lyceu e ahi

abrimos a subseripçño, e cada um dos collegns

presentes subscreveu não com o que desejava mas

com o que as suas circumatancias lhe permit-

tia. .

Da leal ecopcmçño que todos os collegus

prestaram antes da operação, na operação, e de-

pois (l'ella ao sr. Elias, elle'mcsmo deu testemu-

nho na presonçade muitos cavalheiros dous ou

trez dias depois, fallando da. mesma operação.

Não respondo ás ironias grosseiras, nem as

torpes iasiuuaçõcs que o er. Elias faz na sua cor-

respondencia a todos os collegas.

Peço a todos os mens collegas insultados

que continuem 'para elle a mesma caridade que

temos com tantos,e lh'as perdoem, porque não

sabe o que fez. Basta-lhe a vergonha de as haver

escript'o.

Sou do c. Vosso aniigo

Chríspíuirmo.

NECIIOLOGIÍD

Mais uma existencia quo se despenhou no

sumidouro dos tunmlos; nn ' um Iilho exemplar

arrebatado do seio de uma Iminha infeliz.

O sr. Albano Ferreira da Silva e Castro, ii-

lho do sr. dr. Joao Ferreira da Silva e Castro

deixou d'existir, viam:: d'uma atracção pulmonar

contando 21 'annos (l'edade.

O sr. Albano Ferreira da Silva e Castro de-

dicava-se a vida ecclesiastica, e tinha concluido

os seus estudos com muito aproveitamento, sem-

pre ,bem quieto dos mestres, porque era dotado

d'um espirito brilhante.

Este mancebo, que a uma rasi'io clara e ro-

busta juntam. um coração d'extrema bondade,

ora a cousoluçi'io, as esperanças de seu pac e de

sua familia; o quando todos pareciam entrever no

horisonte da vida um futuro a sorrir-lhes lisongeiro,

a morte, sempre implacavel envolve em seu man-

to fatal esta existencia preciosa l

Triste condição! Para qualquer parte que o

homem se volte, tudo lhe prova e lhe dia o nada

do seu ser, e que a vida é apenas a transição

para outras regiões ; idêa Consoladora que a Pro-

videncia imprimiu em nosso coração, idêa cuja.

suavidade é.o unico lcnitivo n'este mar d'amar-

guras e provações. -

Choramos com seu pac, por este infausto acon-

tecimento ; tomamos a maior parte na dôr

d'este.martyr, por _que nos ligam estreitamente os

laços de parentesco e do infortunio: lamentamos

mula vez mais a sua sorte ; porque no meio do

grande o doloroso espectaculo do pac, que perde

mu tilho, que hoje lhe imprime um beijo angus-

tioso nas faces maceradas pelo sofirimcnto, para

amenities abraçar com um cadaver, nem assim

as deploraveis paixões de homens, que s sua

'intelligencia- deveria collocar. em maior altura,

deixaram de profonar este sanctuario de dôr.

Se ,o supremo infortunio é a pedra de toque

das almas grandes, a ninguem mais que ao sr.

.tr. José Ferreira da Silva e Castro, Deus tem'

mjeitado cestas tristes provas.

l . .

Cont'or-nIe-se pms com os decretos impres-

o¡ utavcis da Providencia, e com a lembrança dc

que seu querido filho está colhendo na patriados

anjos o premio das suas virtudes.

Águeda, 10 de outu-

bro de 1863.

 

WW_-

PARTE OFFICIAL

Minister-lo dos negocios ela fazenda

Secretaria d'estado

2.“ Repartição

Relação de despachos efectuados no mez de julho

de 1863 nos días abaixo 'indicados

(Conclusão do manero antecedente.)

s Damazo José de Sil. Pereira-idem,

a João da Costa-nomeado guarda a pé su-

pramnnerario da mesma liscalisaçño.

a Luiz de Sá Pinto-idem.

s José da Munha-demittido do logar de

guarda. da alfandcga municipal de Lisboa,

por iusubordinaçito e pouco interesse pelo

cumprimento dos seus deveres.

:n João da Silva Coelho-nomeado para o lo-

gar da. guarda de altandega municipal de

Lisboa, vago pela demissão do antece-

dente.

› Francisco Antonio-declarada dc nenhum

egeito a sua nomeação para o logar de

guarda da allandega municipal de Lisboa,

por ainda niio se ter apresentado para scr<

viço.

a Antonio dos Santos Belxis-idem, idem.

n Joaquim Lopes-inmueado para o logar de

guarda da all'andega municipal de Lisboa,

vago por ter ficado sem ell'cito a nomeação

de Francisco Antonio.

a Julião Lopes-promovido do logar de guar-

da a pé effective ao de guarda a cavnllo

supramuncrario da liscalisação das alfande-

gas do circulo de Valença.

a) Antonio José Machado-nomeado deliniti-

vameote para o logar de guarda a pé ef-

fective da mesma lisealisação, vago pela

promoção do Manoel Joaquim de Oli-

veira.

» Manoel José Ferreira-nmnemlo definitiva-

mente para o logar de guarda a pécll'ccti-

vo da referida liscalisação, vago pela pro-

moção de Julião Lopes.

a Antonio Tavares-nomeado definitivamente

para o logar de guarda a pé effective da

referida iiscalisaçiío, vago pela exoneração

de José Carvalho Rosa.

a José Pinto Ferreira-nomeado parao logar

de guarda a pó suprannmerario da dita

liscalisaçiio.

Manoel Joaquim da Conceição-idem.

Augusto Joaquim Pereira de Lima-idem.

Manoel ,Affonso-idem. '

José Manoel Fernandes-idem.

Belchior Baptista Rodrigues-idem.

Manoel José Soares-idenu

Francisco Antonio de Oliveira--idenn

Pedro José da Costa-idem.

Jesé Maria de ScllNa-idcnr

Francisco Joaquin¡ Cerqueira-idem.

Manoel Antonio Varrclla.

Carlos Maria-idem.

Joaquim Thomas de Sousa-idem.

Zeferino Antonio Ribeiro-idem.

Manoel da Fonseca Rijo-idem.

João Alberto da Costa Calheiros-idem.

Joi'io Manoel de Barros--idom.

Jesó Aiiimso-idenn ' '

José Correia-idem'.

Antonio Simões-idem.

Francisco Antonio llladeira-idcim

Manoel Taipa-idem.

Luiz Manoel Rodrigues-idem.

Bento Antenio do Prado-idem.

João Fernandes, l.°--idem.

Henrique da Silva-idem.

Antonio Duarte de Almeida-idem.

Manoel Antunes-idem.

Íypriano Ferreira de Mesquita-idem.

Francisco Antonio Seixas-idem.

João Antonio Gomes-idem.

Antonio Joaquina Teixeira de Magalhães-

idem.

Manoel Joaquim Rodrigues de Araujo-

idem.

Luiz João Gonçalves-idem.

Simão Antonio-idem.

Antonio José da Costa-idem.

João Pinho du Costa-idem.

Francisco Maria de Mello Barreto-idem.

Joi'to Fernandes, 2.° -idem.

Francisco Cardoso dos Santos-idem.

Manoel Caetano da Silva--ideim

Jesó Pinto lllonteiro--demittido do logar

de guarda a pé da fiscalisaçño das al-

fandegas do circulo de Valença, por não

saber ler nem escrever.

Seralim Pinto-idem, idem.

Manoel Antonio da Silva-idem, idem.

José Antonio-idem, idem. Y v

Jeronymo Joaquim Machado-idem, idem.

Albino da Rocha-idem, idem.

Antonio Diogo Alves-idem, idem.

Francisco Antonio Teixeira-idem, idem.

Augusto Candido-idem, idem.

Sebastião Soares-idem, por não ter com-

portamento regular.

e João Antonio da Rocha Christo-idem,

idem.

a José Viuhas-idem, idem.
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› ' Paulo Jo'sé da Silva-idem, idem.

Manoel Antonio de Castro-idem, idem.

Manoel de Gouveia, guarda supranumera-

rio fora do quadro da lisealisaçi'io das al-

fandegas (l(»circulo de Bragança-nomea-

do para o logar de guarda a pé soprano-

merario (la fiscalisaçao das alfandegas do

circulo de Valença; A.

José Teixeira Alho-idem.

Estevão Antonio Ferreira-idem.

Ezequiel José-idem.

Antonio José Gonçalves-idem.

Felix de Oliveira-idem.

Francisco José-idem.

José David-idem.

Francisco da Cunha Santos-idan

Antonio da Costa -idem.

Joaquim Rodrigues-idem.

João Nunes-idem.

Francisco José Martins-idem.

Cazimiro Alves-idem.

Domingos Collaço-idcm.

Francisco Fernandes-idem.

João Ernesto Gomes Carmina-exonerado,

pelo haver pedido, do logar de amanuen-

ce de 2.“ classe do thesouro publico.

n Alexandre de lllattos-doclarada de ncnhnnl

eifcito a sua ¡unneaçi'to para o empregado

escrivão de fazenda no concelho de Ma-

cieira de Cambra, de que desistiu, e de

que não chegou a tomar posse.

s José Christcllo-demittido do logar de

guarda da alfandoga municipal de Lisboa,

'por execessos e faltas connncttidos no

exercicio das funcçõcs do seu emprego.

n João Joaquim de Soma. Menezes-nomeado

para o logar de escrivão de fazenda. no

concelho de Montalegre, vago pela exo-

neração de Joaquim Ferreira de Mes-

quita.

a .Alvaro Pinto de Magalhães-nomeado para

o logar de escrivão de fazenda no conce-

lho de Boticas, rage, pela transferencia de

Manoel Annibal Guimarães.

24 Fernando de Ahacido-_transferido do logar

de guarda a cavallo slqn'aniunerario para.

'o de guarda a cavallo effectivo da lisc:¡li-

- saçiio das alfandcgas do circulo de Castob

lo Branco, vago pela transferencia do

Antonio Anselmo, e que exercem deliniti-

vamcntc.

a Manoel dos Sa'ntos-dcmittido do logar de

guarda a cavallo suprannmerario da lis-

calisaçño das ulfandegas do circulo de Se-

tubal, 'por ser dado ao vicio de embria-

guez, e ter abandoaado o emprego levan-

do comsigo o armamento.

27 Manoel Joaquim Brandão-promovido do

logar dc aspirante do 2.* classe ao de as-

pirante de L' classe da repartição do fa-

zenda do districto de Vizeu, 'ago pelo

fallccimcnto de José Maria Pereira Car-

doso.

Secretaria d'cstado dos negocios da fazenda,

em 'i' de outubro de 1863.-Lm'z Augusto Mur-

tias.
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Ministerio dos negocios eeeleslastl-

cos e de jnstlça

Diiecçã'o geral dos negocios de justiça,

1.“ Repartição

Considerando:

1.° Que a publicação das leis na folha om_

cial do governo é snfiicicnte para obrigar ai. sua

cxocuçiio, sem ncccSHidade de serem directa e in-

dividualmente communicadas as anctoridadcs a

quem o seu cumprimento pertence;

2.° Que em vista d'isto, e por força de

maior rasão, não deve careccr de outros requisi-

tos a publicação (los decretos, portarias ou outros

diplomas, expedidos pelo poder executivo para a

execução 'das leis e boa ordem da administração

publica, ou sejam dirigidos a certas e determina-

das anotei-idades ou a todas em geral;

3.° Que é conveniente alte'ar certas prati-

cas introdnzidas no expediente das repartições

publicas em tempos em que cscaceavam oa meios

de publicidade que hoje existem e do dia para

dia se desenvolvem, a tim de que o trabalho, que

d'este modo se evitar, possa ser proiicuamento

:fpplicado a outros ramos de serviço, cujo desen-

volvimento exigem as crescentes necessidades que

olprogresso da civilisação cria;

Manda Sua Magcstadc El-Rei declarar a to-

dos os magistrados e outros fnnccionarios judi-

ciacs e do ministerio publico:

I Que todos os decretos, portarias ou ou-

tros diplomas, publicados pelo ministerio dos ne-

gocios ecclosiasticos e de justiça na parte oHicial

do «Diario de Lisboa», contendo instrueções ou

Ordens, de execução permanente ou transitoria,

dirigidos a todos ou qualquer dos funccionarios

supra indicadoa, surtam desde logo os devidos ef-

feitcs, sem carecerem dc outro aviso, ordem ou

connnunicaçño;

H Que se alguns dos referidos diplomas

carcccrcm de scr executados, nos casos em que a

sua publicação, longe de ser desde logo indispen-

savel,possa scr considerada por algum tempo co-

mo inconveniente, serão communicados na. fórnia

do costume aos funccionarios a quem a sua exe.

cação pertencer;

III Que da disposição do n.° I sómente ti-

cam por em quanto exceptuadas as communica-

ções dos despachos relativos ao movimento do pes-

soal, e quaesquer outros que na folha oflicial só-

mente forem publicados por extracto ou em fór-

ma de annuncio;

IV Que o disposto no n.“ I é desde n np-

plicavol d presente portaria.

Paço, em 10 de outubro de 1863.: Gaspar

"Pereira. da Silva.

 

Despachos por decreto. de 8 do corrente

Joaquim José de Sousa Reis-transferido, *

como requereu, do ofiicio de escriviiu dojnizo de

direito da 1.“ vara da comarca do Porto, para o

oliioio de escrivão e taliclliüo do juizo de direito l

da. contarca do Miranda do Douro, vago pela

transferencia de Joaquim Augusto de Sousa Reis.

Joaquim Augusto dc Sousa Reis-transferi-

do, como requereu, do oflicio de escrivão e tabel- 1

lião do juizo de direito da. comarca de Miranda '

do Douro, para o officio de escrivão do juizo de*

 

direito da 1.“ vara da comarca do Porto, 'vago _

pela transferencia de Joaquim José do Sousa

leis.

Secretaria d'estmlo dos negocios ecclesiantia

cos e do justica, direcção dos negocios dcjustiça,

em 9 de outubro de 1863.=José Julio de Oli-

veira Pinto, director geral.

-__-.__-

SECRETARIA D'ESTADO

2.' Repar ti çl'io

Relação de despachos efectuados no 'mez de

agosto de 1863 nos dias abaixo indicados

1 José Maria da Silva Campos-nomeado

para o logar de amanncnse de 2.“ classe

do thesouro publico, vago pela promoção

do bacharel Francisco Duarte da Fonseca

Lobo.

n Alfredo Alves Branco - nomeado para o

logar do umanueuse de 2.“ classe do the'.-

souro publico, Vago pela promoção do ba-

charel Manuel Augusto Felgueiras.

s Gregorio de Sousa I'eicira-nomcado para

o logar de amannonse de 2.“ classe do

thesouro publico, vago pela exoneração ds

João Ernesto Gomes Casasaa_ › -

e Luiz Emydio Cardoso Guedes -nonaeado

para o logar dc alnannense de 2.' classe

do thcsouro publico, vago pelo fallecimeuo

to de Antonio Raymundo da Cunha.

s João Maria de S. Podre-nomeado defini,

ti 'ttlllelllo para o logar de guarda de bar,

do du alfandega de Aveiro, que servia por

"Ollleãlçñll tcmpornrla.

s Antonia l'orcira da Mota-_nomeado para

o logar do escrípturario do escrivão de far

zenda no uoucelho de Marco de Canave-

zes, vago pola exoneração de João José

de Almeida Coutinho. ' - '

Francisco Antonio Alves - nomeado deli-

nitirmncntc para o logar de guarda a pé

effective da lisCalisaçño das alfandegas do

circulo ,de Bragança, que exercia por no›

menção temporarea. x

7 José Julio .da Costa Arauio -- prmnovido

do logar de aspirante (le 2.' classe ao de

A_ aspirante de 1.'I classe da repartição de

fazenda do districto de Braga, vago pelo

fallccimento de Francisco Jesé Lopes do

Conto. ~ ;

João José Nicolau das Dores -- nomeado

para exercer por tempo de um anne. o lo_-

gar do guarda de berdo da alfandega de

Tavira, vago pela promoção de Henrique

Joaquim Rodrigues Arcz. .

Domingos (lc Almeida Pinto _exonerado

do logar (le guarda da Alfandega munici-

pal (io Lisboa, de que desistiu. .

18 Antonio de Simas Machado e Mello-nm

mondo para o logar de escrivão de fazem

da do concelho do Lagens do Pico, vago

pela exoneração dc Francisco Pereira Mer

lllz.

n Joaquim Vidal Ceia-nomeado para o loç

gar de guarda da ulfandega municipal da

Lisboa, vago por ter sido declarada da'

nenhum etl'eito a nomeação de Antonio dos

Santos liclxis.

p Manuel Sabino da Silva Baptista-decla-

rada dc ncnlnnn cfl'eito a sua nomeação

para o logar de guarda da alfundega muq

nicipal de Lisboa, por não se ter apresen-

tado para entrar em exercicio.

Eugenio Antonio Alvares e Mello-_trans-

ferido 'do logar de chefe do registro de

Salvaterra, dependente da alfandega de

Idanha a Nova, para o de guarda a. caval<

lo supranumeruiio da tiscalisoçiio das al-

fandcgas do circulo de Castello-Branco,

vago pela transferencia de Fernando de

Almeida.

Joño da Silva Coelho-declarada de ne-

nlnnn efi'ei to a sua nomeação para o logar

de guarda da alfandcga municipal de Lis-

boa, por não se ter apresentado para en-

trar em exercicio, "

s Joaquim Lopes_ idem, idem.

Augusto Cesar de Abreu Ferrão Castel-

geranco-cxoncraulo do logar de amanuen.

de 2.a classe do thcsou'ro publico, vis-

to que o seu estado de emule o impossibi.

lita de entrar no exercicio das funoçõel

d'aquelle. emprego. .

› Ernesto Frederico Pereira Marecos-nop _

meado para o logar de amanuense de 2.4

classe do thesouro publico, vago pela éxo~

nêraçño do antecedente.

s Antonio Vicente da Graça- nomeado pa.

ra o logar de solicitador da fazenda na»

cional na comarca de Guimarães, vago pe-

lo fallecimcnto de José Autoniode Sousa

Gonçalves.
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' liberara a camara a tl. 16 ni'io aforar o terreno,

 

não. convindo aos interesses municipaes effe»

Recurso n.° 987-recorrente João Antonio dc

Azevedo Coutinho, recorridos José Cailado

Godinho e outros, relator o omn.o conselhei-

ro José Joaquim dos Reis e Vasconcellos.

Seiido-mo presente a consulta da secção do

contencioso administractivo do conselho d'cstado

sobre o processo de recurso n.° 987, em que é

recorrente João Antonio de Azevedo Coutinho, e

recorridos José Callado Godinho e outros;

Mostra-se que em 1856 pcdira o recorrente

ácamara. municipal de Alter do Chão que lhe

desse de aforamonto uma porção de terreno no

sitio da Fonte das Nogi°as,ipie se proeedêra a vis-

toria n'esse terreno, e que em novembro do dito

rumo delibcrára a camara fazer o aforamcnto

pela quantia de 2,3400 réis amantes, com a con-

dição de ficar o uso da estrada que passa pelo

mesmo terreno ;

Mostra-se que sendo aulunettida esta delibe-

rnçi'lo ao Conselho de districto de Portalegre, or-

denara o governador'civil, ü. 12, que se annua-

ciasse por editues a pretensão do recorrente, que

se procedcsse a vistoria regular e a medição do

terreno, que fosse avaliado o fôro por peritogque

ulteriormeute doliborasse acamara como entendeu-

ae amis conveniente aos interesses do municipio,

ç que fosso a final remettido todo o pl'occho

com e copia da deliberação ao referido censo-

lho;

_cacau-*
-

Conselho d'estaclo

Secção do contencioso adiniiiisçi'iictiÍvo

I

Mostra-se que ni'io se dando cumprimento a

esta. ordem até 1858, inshira o recon'ente por es-

se cumprimento perante a camara, mas que esta

pelo accordiio do B. 13, alterando o andamento

do processo indicado pelo dito magistrado, man-

da'tra convocar por oditacs os moradores de Alter

do Chita e do chucngo para declararem se

oonvinha ou 'não ao publico o pretendido afora-

mento ;

Mostre-ae a fl. 15 que o l'ccorrente protesta.-

ra. contra esta determinação, allegando que só

cumpria á. camara dar pontual exccuçiío ao que

fôra ordenado pelo governador civil, e que eram

portanto irregulares o tumultuarios os termos

do processo que ella arbitrariamente prescreve-

ra ; l

Matt-ame que, não obstante esto protesto, dc-

 

   

          

    

  

          

   

 

   

 

   

  

porque resultaria prejuizo ao valor da proprieda-

des se fosse fraccionada,porque until pertencia ao

povo e por isso fôra por ordem do got'urnn isenta

do pagamento da tarça,c porque ni“ío devia prescin-

dir-se dos lucros que no futuro poderiam vir ao

municipio do accrescimo do rendimento da mes-

ma propriedade;

'Mostra-se" que, recorrendo d'csta' deliberação

para o conselho de districto, fôra o recorrente

desattoñdido pelo nccorili'io do H.. . ., do qual

yem interposto o presente recurso, allcgando-se

nt¡ petição H. 2, que devia a camara ter dado

execução á. supralnencionarlu. ordom do governa-

dor civil, procedendo as diligcncias que se indi-

csvtun, que eram legaes e sempre usa(er em

identico:: negocios, e abstcr-se de fazer a convo-

cação dopovo, com o lim premcditado de excitar

opposição ao pretendido aforamonto; combatmn-

se na dita petição as rasõea em que se quer fun-

dar essa opposiçito, e proeura-se demonstrar que,

tendo sido concedido o'aforamento pela camara

de 1866, alto era lícito á sueccssora invalidar a

concessão, e que assim devia ter resolvido o

accordño de fl. . . ., o mmca sauccionar aquel-

le procedimento tuinultnario,,c a dcnoliedicncia

às ordens do governador civil praticada pela ca-

mara; '

. Mostra-ne informar o conselho dc districto a

B. . . ., referindo-sc aos fundamentos do accor-

dito, e responder a camara a fl. . ., procurando

provar ajustiça da sua deliberação, na :illega-

ção do advogado a ii. . . repetem-se e ampliam-

se a¡ rasíies adduzidas na petição do recurso :

O que tudo visto;

Considerando que a. deliberação tomada. em

1856 pela camara-«municipal de ser feito o afora-

mento não podia produzir et'foito legal sem a sub-

sequente approvaçiio do conselho de districto, co-

mo é _expresso no artigo 1 4.“ com referencia. ao

123.“” 6.° do codigo administrativo;

Considerando que tendo sido essa delibera-

çilo_ revogada em 18:38, resolvendo a emnara que

etuar o aforatnento, licára desde logo invalida-

da e caducára aquella primeira deliberação ,

da qual, por isso que lhe faltára a confirma-

cio supprior, não podiam resultar direitos ao re-

corrente; ~

Considerando que os actos determinados pe-

la camara antes da sua ultima deliberação, embo-

ra possam ser taxados de irregulares ou redun-

dantes, não são eomtudo offensiven de_ alguma

lui: ' '

Hei, por bem, conformandoanepcom a referi-

da consulta, em que interveio o ministerio pu-

blico, denegar provimento no presente recurso

.o mandar que se cumpra. o accordiio recorrido.

,' '- * Olmhdstro e secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faça executar.

Paço da. Ajuda, em 31 de agosto do 1863.::REI.

#Anselmo José Braameamp.

Está conforme.===OIympio Joaquin'. de Oli-

* Está conforme.=Sccretm-ia do conselho d'es

tado,em 10 de outubro de 1863.=Joao Antonio

Gomes 'de'C'astro, secretario geral supplente.
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Extraimos o seguinte dos jornacs estrangei-

Now-YOi'k 26 de setembro. - Burnside oc-

cupa uma posição donde putlelti. impedir um mo¡

vimento de iinnco dos coniedel'ados.

A posição de Rosenkranz é melhor.

O exercito de Mende paz-se em marcha. To(

mou provisões para seguir um destino ignorado.

Diz-se que os reforços enviados da Virginia

a Bragg deixaram Richmond quasi sem deera.

Um outro movimento das tropas federaes tc-

vc logar na linha de Baltimore e de Ohio.

b'uez 4. - Cartas do Japão conlirmam que

a expulsão dos estrangeiros foi abortamento dc-

clarada.
a

Lemberg G. - O general W'isocki, preso

até aqui na cadeia de Lemberg foi transferido ho-

jc para Linz, onde ficará. livre Sob palavra.

Turiu 7. - Uma. carta de S. Petereshurgo

de 5, diz que Mr. Pepoli concluiu com o gover-

no russo um tratado de connnorcio que põe a Ita-

lia á. altura das nações mais favorecidas. '

Londres, 7 d'outubro. -- O «Morning Post»

occupas-e da proclamação do governo nacional

da Polonia, na qual elle explica porque ordenou

o atteutado contra a vida do general Berg. O

«Morning-Post» diz que a situação em Varsovia

é tal que se pódc espei ar a todo o momento

a noticia que esta capital se tornou um vasto

cmnpo de carnagem c saque. Os habitantes d'os-

ta infeliz cidade estilo, pode-se dizer, sobre um

paiol de que a. mais pequena faísca póde produ-

zir a explosão.

O governo russo Considera como um excel-

lcnte meio politico reduzir Varsovia a um mon-

tão de ruínas, e fazer desappareccr esta _cidade

da carta. A possibilidade de um tal acontecimen-

lo parece não preoccupar muito as potencias cu-

l'olieilñ.

O «Times» faz a descripçiio do regimon rus-

so na Polonia, c nnmifcsta a mais viva indigna-

ção contra a maneira de proceder do general

Berg. Tal é, diz elle, o estado da Polonia no

fim do seia muzes de uma guerra diplomatica.

Pergunta o mesmo ¡ornalo que se deve pensar

dos principios 'expressos por lord Knust-ll quando

diz que a opinião de um povo livre é do tal ma-

neira imponente e forte que basta que elle a faça.

conhecer para que gOVerno algum onze resistir-

lho. Ao mesmo tempo que declara que a Ingla-

terra não fará guerra á Russia? A

Compara o «Times» esta declaração do lord

Russellcom o desprcsoquc o governo russii mos-

tra pelas advertcncias feitas pelas trm potenciar-1.

Conclue dizendo que a attitude que a Alle

manha toma em relaçao á. l)inannn'c:t torna a

guerra provavel, a Suecia tomara ¡fella parte,

e em seguida chegará a vez de entrar a Franc:

cm guerra, e que finalmente :i Inglaterra Bcrá

imposmivel comervar a neutralidade.

Paris 9. - O «Constipitioneln em nm arti-

go assignado por Lamayrac pede que se façam

cessar_ ao inquietaçõese duvidas a. que da logar a

questão polaco.

Pondo a França a Polonia sob a protecção

da Europa, não abandouará as vantagens alcan-

çadas, sujeitando-se a aventuras do inna :u'çi'io

isolada, o continuará cumprindo os seus deveres

para com a Polonia sem eompromotlcr a fortuna

da França que exclusivamente pertence aos fran-

cezes.

FRANÇA

Diz um periodioo francez, chamado a «Na-

çiio», que os meios de acção do comité nacional

polaco diminuem considoravolmente, «graças as

medidas ti'io sabiamente adoptadas pelo general

Berg». Se odisscsse o «Nord» periodico assalaria-

do pela Russia, não o estranhavamos; porém, a

“Nação“ Um periodico francez o redigido, como

cremos, por franeezes! E' um insulto feito ti, ci-

vilisnçito; é preconizar a barbaria no meio do sc-

culo XIX. Aonde csti'Io as aadverteneiasn do «so-

licito» ministro do Interior, tão prompto sempre

em snffocar os gritos da consciencia do paiz ?

Depois dos actos do feroeidade exocutados na

casa e palacio Zamoyski, nunca acreditamos, que

se encontrasse, a não ser na Russia, um period¡-

co não assalariado capaz de escrever o que escre-

veu a «Nação» na capital doimperio franeez. Sc.

gundo os rcdactorcs da aNaçãon, os meninos lan-

çados pelas jancllas, as mulheres violados, as cn-

sas saqucadas, os assassinatos, os despojos mais

iniquos, são medidas sabias ejirmes.

O «Diario 'OIIicialn (Io S. Petersburgo niio

(lira mais.›

INGLATERRA

Conta o iornal a. «Pati-im o seguinte:

«Dizem-nes de Londres, que o governo bri-

tannico, arnnmisando sua actitude com as decla-

rações feitas no discurso do conde Russell om

Blairgowrie, está em vesperas de manifestar oiii-

cialmeute a seus agentes no estrangeiro as con-

sequencias de direito que resultam, no quo diz

respeito a posse _da Polonia pcla'Russia, da viola-

ção dos tratados de 1815.

' O governo do imperador, que foi o que pro-

moveu este passo do gabinete de S. James, se as-

sociara a elle, enviando-se uma communicaçi'to tis

outras potenciais, que assignaram aquelles tra-

tados» (Voz do Minho.)

_WW
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Caminho de ¡el-ro do SI|I.-A recei-

 

ta geral da exploração d'estc caminho, na semana

que (lecorrru de 15 a 2l (lc setembro ohwullvnc

d sonnna de réis. . ~. . . . . . . . 3:3Uiniüíit)

l'i-rcorrcram a ria durante esse pra-

so: Passageiros ordinarios. . . .

Militares . . . . . . . .

....-

2,151

. . 2,216

(Conservador.)

Beleza das velhas;_(Corrcspondmzcía

da C/u'ouíca).-- Sr. redactor.-Permitta que uma

senhora que lê a Marqucza d'Alor'na, Jorge Sand,

Stacl c iieker Stoovo, vii liujo protestar em pu-

blico contra o insultador desprezo com que a ge-

raçi'ío moderna trata. as senhoras que podem ain-

da dar noticia do que aeontecou no tim do seculo

passado.

Causa indignação, sr. rcdactor, a audacia

Com que v. e todos os da sua edade fallam do

nós outras mulheres de 50 aunos para cima, cha-

mando-nos com ar de (Impresa-velhas? Velhas!

Velhas que já. foram moçaS, velhas que sabem

muito, que são conselheiros das raparigas, (pic

comprehcndcm as paixões, que conhecem as leis

do amor, que dão lições do cogucttísmo, de ele-

gancia, da sciencia de agradar o illudir, que 'se

riem das donzcllas illudidas, dos remorsos inuteis,

das noites perdidas a suspirar em vão, das namo-

radas telas, dos amantes piegas, dos maridos ma-

ricas, das esposas que não vêem um palmo adian-

te do nariz!

Velhals capazes de ensinar a alguns littera-

tos como se faz littcratura, de Inostrar a alguns

politicos como se faz politica, de lcccionar muito

noticiarista e inuito folhetinista!

Eis o que são as velhas.

Ha muitas velhas bonitas, sr. redactor, ca-

pazes de fazer andar a cabeça ri roda a muito

paralvilho afunilado. Ha outras que ainda podc-

riam (lar extensas gerações dc maços. Ha final-

mente outras que disputam primasiau em questão

de toilette.? a algumas dolalnbidas que por mais

que se cnt'uitcm o atufem não passam de uns ca-

rapaosi.

Mais respeito para os cabollos brancos. Mais

veneração para as velhas mostras da nova gera-

ção.

Sou, sr. redactor, com a consideração de

constante lcitora - Unw cel/ur que 'não inveja os

moças. (Revolução de Setembro.)

.-\Illnl' de nlãc.-ASsirii como nc oliver-

vam desgraça(lamento dessas aberrações odiosas

que fazltm duvidar se o amor maternal é ou niio

um sentimento bufejado pelo eéo a todos os cora-

ções de mi'ie, assim felizmente sc offcrecem de

quando' em quando aos troncos olhos sccnas que

provam que não ha sentimento mais valioso e res-

peitarel que esse que obriga a mulher a idonlili-

!ar-so com o filhinho, a river para cllc o a mar-

rer por cllr'. '

llontcm ao anoitecer, n'uma pobre loja da

rua de S. Bento, observava se esta (lesolndol'a

scena.

Quatro mulheres maltrapidas estavam senta-

das no chão junto a um velho berço, aonde jazia

uma creancinlia de um anno, tendo os labios a

Sol'l'il' para o ceu, no rosto a pallidez da morte,

e a serenidade da innocencia.

Uma destas mulheres tinha os eabellos ex-

parsidos pelas Costas e homln'os, o vestido cm

dcsalinlio, c a dôr descnhava se-lhe no rosto quo

as lagrimas banhavam.

As outras tratavam de a consolar, o ella res-

pondia: - '

- Eu matoane se não me dito vida ao meu

filho i

Toda a noite os vininhos escutaram estas

lastimas, e hoje pela nmnha a creancinha morta

foi levada para o ccmitorio por quatro menores

dentro de um pobre caixão do aluguer.

A dci-'graçada mãe, que segundo ouvintes

era mulher de um pedreiro, que morreu seis mc-

'zes .depois de casado, acompanhou do longe a

chorar os restos do lilhinho, e liceu-se longo tem-

po a chora' :i porta. do cciniterio sendo tlliutul'

que as visinhas,que a haviam seguido, a trouxes-

scm d'ali (piaui :i força.

Pelo caminho alvoroçou toda a gente gritan-

do sempre:

- Queru me da vida ao meu íilhol

(Idem.)

ASÍllcla de advogado. - lia alguns

annos um astronomo inglcz, M. (Jlives, bateu se

em duelo e teve a infelicidade de nmtar o seu

advorsario. Foi processado, c teria inlitllivelnn-n-

te sido ccndemnado, se para o subtrair ao rigor

das leis, o advogado se não lcmbrassc de preten-

der que não tinha livre uso da razão. A princi-

pal prova, que elle apresentava, ora um manuscri-

fito do seu cliente, destinado :i academia, no qual

provava a obscuridade do corpo do sol. A obscu-

ridade do sol! Era necessario ser louco 'para sua-

tentar uma tal those! O advogado e o cliente

conseguiram ambos seus Iins, mn perante o t'ri-

bunal, e o outro perante a academia. M. Çlives

foi absolvido como insensato, e coroado como sa~

bio pela mesma memoria. (O Paíz.)

DÍIeIO.-›Segundo um diario fi'ancez, sai-

ram de Paris para a Belgica com a idéa de sc

bateram aii em duelo o sr. A. Acholi, rodactor

principal do «Nain Jaunes, e o sr, Citssriigiiac.

Ignoram-se os motivos da pendcncia, e cita-se a

singularidade de sor padrinho de Cassaigoac o

seu' proprio pas. A circumstancia de Convidar o

pac para lhe ser-testimunha no duelo é mais uma

exquisitisse de Cassaignac.

Cassaignac é um (los mais parodoxaes escri-

ptores que actulmente existem na imprensa fran-

csza. Principiou a sua carreira litteraria tentan-

do provar em um cscripto energico que Racinc

não sabia francez. Foi Henry Heino quem por

Total.....,......
   

   

  

 

  

     

   

pelo furor de fazer estatisticas.

  

 

nssa orrasião tomou o partido do anctor! dh

(llil. ~ (À'Irçña.)

Estadist¡ ea das desgraças _causa-

das pela crinollne. - Díamis de series e -

tudos chegou ao a verilicar, que o numero d:-~

mulheres, que em dill'erentes circumstancias tem

Ritln victimas da moda da crinoliuc, sóbc quasi a

30:0001 I !

Quantas dezenas dc mmos seriam precisas pa-

ra niorrcr egual numero de inulhorcs índias, 5---

bre as fogueiras uccesas para os ci'tdavcrcs do*

maridos 'P '

E todavia, nem uma palavra sobre o marty

rologio da crinolinel Onde estão os poetas que

tanto lamuriaram sobre a. lidclidade das índias 'r'

«Les poetes s'en vont l»

Pets não é á. falta de assumptos fornecidos

(Idem.)

Club dos duendes. - Os' inglezes são

'ada vez mais fcrtois nas excentricidade-s. Agora

acabam de fundar em Londres uma sociedade,

intitulada - Club dos duendes»-

O lim desta sociedade é cuidar, seriamente,

dc fazer indagações historicas sobre todas as nur~

rações, em que o sobrenatural representa papel

principal, e reproduzilas depois a toda a sua luz

racional.

Suspeitamos que andem nisto eti'eitos da leia

tura do D. .1mm, de Byron, e que os excentricou

socios deste club ni'io pasmm do cxcollontcs ra-

pazes, que anceicm achar sob as roupagons va~

porosas dc algum espectro o corpo voluptuoso da

ducprcza de Fitze Fulkc, dc que rosa o poema.

(Idma )

0 balão de mr. Nadar-Do «Jornal

dos Debates» extrahimpu o seguinte, diz o .J.

do Commercio» :

«Min Nadar verilicou a ascensão do seu ba-

liio, o aGigantc», na, presença dcqu ímmcnso

concurso de poVo, vimlo não só de todos os

pontos do paiz, mas das cidades mais remotas da

Franç: . U campo de Marte era iusuiiiciente para

conter a multidãoms jancllas da escola militar, a

os terraços de todas as casas estavam litteralmen-

Le cheios de espectadores.

1 O espectaculo attrahin a maior curiosidade

Nada ha nmismiponcnto do que a elevação suecos*

siva de um enorme globo, pelo. pressão do gaz

liydrOgonio. A' proporção que se o ›era o enchi-

Inunto do globo, debaixo da habil (irccçito dos

irmãos Godard, e dos engenheiros da companhia

parisiense, o interesse angmcntava cas horas pa.

rcciam minutos. Em quanto tocavam usorchestras'

militares, as vistas 'dos espectadores occupavam-

se em considerar com satislitcçi'io,_j:i a maravilho-

sa barquinho. em ociosidade, percorrendo o cam-

po de Marte tirada por quatro cavallos, já as cn-

graçadas os cillações- do uGigantc», impaciente de

subir aos ares.

Nenhum incidente dosagradavel interrompeu

o espectaculo grandioso. 'Ficaram arruinadas al-

gumas barreiras, mau qual é a festa publica em

França, que se ultima sem uma pequena do_

ministração de rebelliiio contra as prudentes me-

didas de policia É? No entretanto, essas medidas

eram agora bem tomadas, ainda que a ordem se

restabelece“ sem necessidade dc se empregar a

força.

A embaixada anamitapôdo atravessar impu-

ncmrnte a multidão curiosa, e assistir a um ou-

pcctaculo tão admirach para os nsiaticos, tanto

mais que cllcs pl'Opl'lOS auginontavain, pela sin-

gularidade dos seus semblantcse traics, o interes-

ac da festa. A's quatro horas estavam terminadas

todas as _operações preliminares : faltava só esco-

lher os corajosos viajantes que se prestaram a

partilhar da fortuna do novo arrcmiauta.

Era tal a conlirtuça que iuspirava aquelle cae-

pitilo, quo seria necessaria uma carm tão vasta

como o Grand-Hotel para oontcr todos os viajan-

tes que desejavam partirl Não podendo a casa

Nadar conter maisde quinze pesaoas, era preciso

escolher# promettcr muitos lugares para_as im-

mediatas expedições.

Indicaremos os nomes dos escolhidos, que

com difiiculdade podómos obter bojo, á ultimal

hora : p

Mr. Nadar, capiti'ío; mrs. Godard (Marcelo,

Luiz Julio), tenentes ; mr. Tournachon, irmão do

Nadar; o principe de Sayu-Wiligenstein; comic

de Saint-Martin; Eugenio Dclessert; Thirion ;

Piallat; Roberto Mitchell; Gabriel Morris; Paulo

de S. Victor, De Villeinossante, o a princcza de

La Tour d'Auvcrgno.

A princeza de La Tour (Ii/\avergne dirigia-

58 tl'ilnqliililunente "a Nu“ cnl'l'llugmn INH'ÍI 0 b”“-

que de Bolonha, quando, notando um extraordi-

nario movimento do lado dos Invalidos, foi infor-

mada do motivo que alli attruhia a multidão. Apo»

nas viu o famoso balão, mitriu o desejo do subir

n'clle.-c0 que a mulher quer, quel-o Dons tam-

bem.n_Até á. ultima hora tinha mr. Nadar re~

ousado conduzir sua esposa; mas não pôde resis-

tir a intrepida vontade da princeza do La 'Pour

d'Auvergne.

a “ impossivel deserever o enthusiasmo da.

multidão, no momento - em que a barquinho foi

suavcmcnle, som o ¡nouor movimento, elevada »no

espaço polo monstruoso nerostato ; branca, ap-

plausos, gritos do ali-.grin, chapons lançados ao

ar, julgaF-se-hia tramportada !is corridas (I'Epson,

quando o vencedor de «Derby» excedeu o lim,

nado, ajoelha e morre aos pés d'El-Tato.

a . . , . .

aihmprohendida debaixo d estes auspicios, a

primeira viagem do aGigantm, deve eonsuniar:

se com felicidade. Graças a sua imprensa, Nadar

ha do darmos dentro em pouco noticias suas; nos

as connnunicarcmos ao publico.”

ou mesmo ainda a Madrid, quando O'toiro fulmi- '



?esta popular. ~ Os numerosos e dedi-

carlos amigos que o sr. conselheiro José Luciano

de Castro conta no Concelho da Feira, oñ'eroceram-

lhe no dia Ll do corrente um explendido luncli.

e baile.

'COlll'OI'l'crltlll'lquU'llO cerca de com dos mais

diatincton cavalheiros do concelho, com o sincero

-intnite de agradecer ao insigne orador os rele

vantos serviços que ¡n'cstura-na ultima sessão par-

damentar, especialmente com referencia da leis da

«desvincnlnção'j do credito .predial, e hypothecn-

'l'l0.

Foi um merecido galardão ás virtudes'ciri-

'cus e dotes estadísticas, que distinguem o benc-

meritorepresentantc do paiz.

Trnnsluzia no rosto de cada um e no gesto

~de todos os eonvivas a alegria e o jubilo. Era o

-povo a acclamar expontaneamente o talento e no-

'bre dedicação d'aquelle, que valorokainente com-

batera pela liberdade da terra, e pelo estabeleci-

rmento do credito predial e agricola.

Foram nmites e elithusiasticos os brin-

*det

O sr. 'presidente da municilmlidzule brindou

-n S. M. El-Rei,--o honrado juiz de direito da.

comarca. ti familia real portugueza,-e o probo e

zeloao delegado á Carta Constituicional;_seguin-

do-sc ulterim-mente n enrolação ao sr. Luciano de

Castro, proposta pelo sr. administrador do con-

celho, c frcneticamente acolhida pela assembleia.

O sr. conselheiro Luciano de Castro agrade-

ceu depois em concisos e eloquentes termos este

solemne testemunho de censideraçño.

Posteriormente levantaram-se ainda muitos

brindes, que foram fervoroüamente applaudidos,

merecendo entre elles especial menção o que o

sr. conselheiro Luciano de Castro propoz ao mi-,

histeria pela honestidade e sollicitude com quo ha

'ein'ado de prosperar o paiz.

A' nuitc houve baile.

Concorreram de 60a 70 senhoras, e todos ou

a maior parte dos convivm do lunch.

Ausistiu ttnnbem o ex.” governador civil

do districto, que não esteve presente ao lunch por

motivos imperiosos que disso o impediram.

As salas estavam adornadas com singclcza,

'mas Com aprimorada elegancia. O serviço foi dc-

dictth e prot'uso.

Dançou-se incessantemente até depois das 5

horas da aranha.

Muitas das toilettes eram ricas, e todas ele-

gantes.

Não cabe nos limites desta secção mais de-

senvolvida descripça'lo desta festa popular, que a

nmisade e _gratidão dedicaram ao sr. conselheiro

Luciano de Castro. .

Demonstrações (lentas hsm-am tanto a quem

as da, como a quem as recebe. Não as _promove o

interesse nem a lisonja, mais simplesmente a ad-

miração e o roconhecimento.-E' nobre e Cons-

titucional esta sagraçito popular de merecimento

e aptidão parhunentares.

Os amigoa do sr. José Luciano, como com-

plemento d'aquella festa, tizeram servir um abun-

dantejuntar aos presos na cadeia do concelho.

_ (J. do Porto.)

Errata- No nosso ultimo manero, esca-

param-nm entre outros erros dc facil corl'ecçi'io,os

seguintes :

Nu l.'l pag., colum. 2.', lin. 27.°, onde se

lê=m<sim (-.omo a de mandar etc.=dcve ler-se

::assim como lhe lembramos a conveniencia de

mandar ct °.= “

E na mcmna pag., eolum. 4.' lin. 25.", on-

de se lê=a nosso ver: devia lerse=a meu

VB '=.

'É' urgentc.-Lemlnamm :l camara que

é urgente mandar cmpedrar o campo junto á fon-

te dos Amores, na parte em que é atravessado polos

carros ue prisma¡ da entrada Nora para a de S.

Bernar( o. E' este o caminho que seguem os la-

vradores de Villar, S. Bernardo etc., que da ma-

lhado acarretam moliço para adubo das terras, e

sendo por ali grande o movimento de carros, a

lama que osmesmos recebem em toda a extensão

d'aquelle campo, vilo deposital-a na calçada das

duas estradas, tornando n'ostos pontos impossivel

a passagem ás pessoas que vem a cidade, a me-

nos que se não queiram enterrar em lama.

A obra é de reconhecida precisão e urgen-

cia, por isso esperamos que a camara mandará

immediatamente proceder 1¡ sua construcçño.

Anniversarlo natallelo. - E' hoje

16.“ nnniVersario de'S. M. a Rainha a senhora

D. Maria Pia. E' dia de grande gala: ha feria-

do nas repartições publicas, e todas as mais de-

monstrações de regosijo publico que é costume

darem-se n'estas solemnes oceaniõeu.

chllvldmlc.- Festejou-se hontem Santa

Thereza de Jesus na igreja das religiosas Carme-

litas d'esta cidade, sendo esta festa precedida de

novenas,quc tinham logar todos os dias na mesmo

rgrcja pelas 5 horas da. tarde.

Tempo.-Mclhorou alguma cousa, cessan-

olo de chover d'esde hontem, sem comtudo se con-

siderar o tempo seguro. A manhã de hoje aprenem

lou-se carregada, e parece que a chuva nos anda

ameaçando de novo. Como tinha havido grande

secou, as chuvas que tem cabide nilo tem produ-

zido cheias, e por isso alem do transtorno que tem

n-ausado para as secea dos milhas das baixas, não

tullm a lamentar outros prejuizos.

l NOVO tltnlo.-- Diz um jornal da capital

que S. M. a rainha de Hespanha acaba de con-

x'»rir o titulo de' marquez de Salamanca ao sr. D.

.luaé de Salamanca. '

E' uma graça quc,a nosso ver, assenta bem.

'l'enms visto conceder titulos a pessoas com me-

lnm direitos, do que o novo agraciado.

A camara mllnlelpal.-Pedimos a il-

lustriusima camara municipal que faço retirar da

 

pequena travessa, que vae do largo da Apresen-

tação drua Larga, uma porção de madeira, que

al¡ se achu ha muito tempo obstr-nindo atruu e

diHiCultando o transito dos carros que ali costu~

mam passar. Asseguranrnos que é ditficil aee co-

cheiroa, e mesmo um pouco arriscado, fazer ali

rodar os :carros principalmente se vão de pres-

sa e ignoram e 'obstaculu que Sc lhes apresenta

de rcpeutc. .

Egualmente lhe pedimos que mande concer- ,

tar a. calçada da. rua do Alfena, de modo que as '

aguas da chuva .possam ter queda para o cáes, r

pelas ralêtus da praça do Pcikc. N'aquolla rua, l

junto á praça, empoça muito a agua. da chuva,

a qual juncta com a salmoira que sao dos anna-

zcns de sardinha, e outras immundicies, que ali

se aglomeram, é, por mais de uma razão, altu- '

mente incommodativa.

  

Bom seria tambem que a camara tomasse ..

providencias para que houvesse mais limpeza nos l

armazens da praça do Peixe, e prohibisse aos seus

donos que lancem para a rua a salmoira, que

exala um l'etido insnpportavol.

E' bpm que se olhe tambem por estas peque-

nas cousas,e não se emprcguo a attenção sómente

em obras de culto; e até mesmo convem t'a-

zcr a vontade a. todos, principalmente quando

se contentuln com tão pouco.

Tambem se lhes não toma o

exemplo. -0 nosm collega do «Jornal do

Porto) censura-nos dcsabridamento, por lhe ha- '

vermos, no ultimo numero d'esta folha, transcri- l

pto uma noticia, que por descuido deixou de ser Í

l

  

acompanhada da citação campctente.

Não ha motivo para tamanha e tito descom-

posta celouma, collcga. O nos-m noticiario, como

os de muitos dos melhores jornaes, costuma to- '

mar do emprestimo o que noa outros se encontra '

de mais interessante, mas, em geral, não deixa l

nunca (le mencionar os legítimos donos dos escri- I

ptos tomados de emprestimo. Bom o ha de tcrl

viste o colloga; e por isso Inosmo facilmente po- ¡

dia snppôr que não houve proposito nem acinte l

em omittir a citação. Se, do mais a mais, a noti-

cia em questão ia. entre muitas de differentesjor-

nao", todas acompanhadas das devidas citações,

a que viria o proposito de só não citurmos tão

acreditado collega i'

Aqui nunca, scientemonlc, deixa de dar se '

o seu a seu dono. Quando os typographos se des-

cuidam em pôr as citações nas noticias transcri-

ptaa, o revisor temo cuidado dc os advortir;

mas o collega bem sabe que na revisão escapam

ás vezes cousas, que parece deviam dar mais nos

olhos que a falta de uma citação. l

O «Districto de Arch-o» tmnbem por vezes

tem tido motivos para queixas igunes á do colle-

ga; mas costuma ser um pouco mais moderado

no modo de qlieixar-se. Em tudo poderemos imi-

tar o collcga, menos n'isao.

0 oceano em Ílll'll-Tem estado en-

eapelladissimo, n'estes ultimos dias, o mar. Não

é só no Furadouro que elle tem invadido e feito

(lesabar palhoiros, causando consideraveis perdas

e desarranjos; ultimamente tem acontecido e mes-

nzo na Terreiro.

Ha tres ou quatro dias subia já a seis o nu-

mero dos palheiros que o mar ali havia lançado

por terra, conseguindo todavia seus donos,apr0-

veitarein a maior parte dos materiaes, e os obje-

ctes n'aquclles contidos. Alguns outros anneaça-

vam ser eguahnente levados pelas ondas, se estas

avançassem um pouco mais. r

Nas duas mencionadas cestas o mar tem alar-

gado consideravelmente o seu leito. Na Terreiro,

dc um para outro dia, adeanlou-so tres metros.

Batiam d'encontro á arêa innnonsos vaga-

lhões, que a tem pouco a pouco cortado a prumo

na altura de um andar de uma casa regular, e

arrastando para longe a que iam escavando.

Na Cesta do Prado as ondas tem aberto

grandes rogucirões, chegando a agua a uma gran-

dissima distancia do leito ordinario do mar. _ v

Em todas as costas do nesse litoral os pes-

cadores teem-se visto obrigados a arrastarem os

barcos para grande distancia do mar. Dizem ellos

que-sc não recordam de verem nunca tão altero-

sas Ondas. N'cstes dias quebraram ellas a. tanta

distancia, quanta a vista pode alcançar. Que im~

ponente espectaculo!

Dizem-nos que algumas das fiunilias, que se

acham a banhos na Terreiro., teem ¡ilestes dias

estado em continuo sobresalto, receiando que, o

mar inesperadiunente lhes invada as habitações.

Cousas e lousas. -Em parte nenhu-

ma escrevemos ou dissemos que nos-suppimha-

mos competentes para entrar em questões d'alta

monta, como diz o cCampeiion, não sabemos se

para arredondar o periodo. De sobejo conhece-

mos o limitado de nossas forças; e se uma. ou ou-

tra vez nos resolvemos a tractor questões d'algu-

ma importancia, é por que a isso nos anima a

semceremonia com que sc mcttem a. discutil-as

individuos, que o publico dai. como pouco habili-

tados para isso. ..

Então só agora é que o contemporaneo tica.

sabendo que nem tudo que luz é ouro ? Pois sou-

be-e tarde.“ Ha muito que nós o sabíamos (mas

não vá por isso suppor que nos reputamOS 'sa-

bios). Louvores a Deus, tão bastos são por ahi

os ossos, em que se verifica aquelle dictado, que

cada um pode, querendo, aprendel-o nmite cêdo

e sem grande diHiculdadc.

A respeito da ineptidão e absurdez do art'r

go 'que o contemporauco sabe, temos conversado.
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CORREIO

Jd os nossos leitores sabemque no dia 11

chegaram a Lisboa o principe Amadeu e o prin~

  

cipe de Carignan, o primeiro inuão e o segundo '

primo de S. Magentade a Rainha.

O «Diario» de .12 Conta. nos seguintes termos

a chegada dc SS. AA. th. ii. capital:

«Fllndeou, hoje 11, nas aguas do Tejoa cw'-

quadra .italiana que conduziu a seu bordo SS.

AA. RR. o principe Annulen, 'duque Aoste, e

-0 principe de Saboya (Jarignan.

Esta enquadra é campeata das fragatas a va-

por «Victor Manuel», «Maria Adelaide», «Carlos

Alberto», «Duque dc Genortrn, «Rainhm c -ulta-

lian; da Corveta «Etna/n, e do vapor «Explora-

(lon. E' comnmndante da esquadra s. cx.“ e com

tru almirante Pompeu Piovana del Sabbion. _

Logo que os diversos vasos de guerra. que

compõem a esquadra italiana Ínndearmn duraIn-se

as salvas do estylo, fazendo-se todas as honras

devidas cm tacs casos. A guarnição dos navios

italianos subiu ás vergas, e oa navios embandei-

raram em arco, salvando ao perto.

_ No arsenal da marinha esperava S. M. El-

Rei D. Luiz os illustres príncipes. Acompanhar

vam S. M. os ministros da corôa, os camaristas

de serviço e outras pesso-as da real casa, diversos

fanccioiiarios superiores, etc.

O regimento de infantaria n.° 10 fazia al

guarda de honra.

Pouco depois do meio dia desembarcaram

no arsenal os príncipes italianos,

pelos oñiciaes que formam a sua comitiva, e ten-

do entrado para a carroagem de S. M. El-Rci l).

Luiz partiram .para o real paço da Ajuda.

Os oHiciaes de serviço de SS. AA. e os 0a-

maristas portuguezes seguiram n'outras carrua-

gens a carroagem real.

Um esquadrão de lanceiros acompanhava o

brilhante sequito. Pelas ruas do transito agglome-

rava-se o povo para ver passar os augustos prin-

cipes que vem tomar parte no justo regoaijo des-

ta nação»

Os ultimas boletins do paço afi'irmam que é

bom o estado de S. M. a Rainha, do principe e

nuns pessoas reaes.

Put' participação ofñciztl sabe-se que o bapti-

sado do principe real terá logar na segunda-(cha,

19.

O templo dc S. Domingo está-se decoran- ^

do convoniontcmcntc para a solcmnidadc d'cste

dia.

«Diz o «Jornal do Commercionz Parece que

os medicos do paço se oppõcm a que o principe

real rá. no prestito, no dia do baptisado, do pa-

ço d'Ajuda á cgreja de S. Dmningos por ser

muito incommodo para o real infante.

Por este motivo se diz que 0 principe sabi-

rá. da Ajuda depois do prestito, e só quando este

chegar ao Terreirodo Passo, para o que se dara

um signal.

E' certo que é longo o trajecto do Paço da

,Ajuda :t egrcja de S. Domingos, e que o real. in-

fante pode incolmnodal'-se com uma jornada de

não menos de duas horas e meia; mas tambem é

certo que ha uma certa irregularidiulc no que dei-

xamos dito.

Se porventurapxistem, como cremos, os in-

convenientes apontados, então melhor seria queo

bnptisado se verilicasse na egreJa de Santa Maria

de Belem.

Nós publicaram esta noticia com toda a. re'-

serva porque não lhe damos inteiro credito.)

Diz se que ao herdeiro presumptivo da co-

rôa será posto o nome de Carlos Fernando, o pri-

meiro nome em honra de seu visavô, o heroe de

Novara que veio terminar seus dias na invicta

cidade do Porto, e o segun( o em honra de seu

avô paterno, o notam estimado Roi-artista.

Rcalisandose esta idêa, é mais um motivo

para elogiar o nobre pensamento (le S. M. El-

Rei o senhor D. Luiz, que deste modo dá um

testemunho de apreço e admiração pelo fallccido

Rei-soldado da liberdade italiana, e pelo seu

bondoso e querido pae o Rei das artes.

Ha hoje recepção no paço d'Ajuda em rasi'lo

de ser o anniversario natalicio de S. M. a Rai-

nha.

› No logar competente publicamoa nina porta-

ria do ur. ministro dos negocios da justiça, orde-

nado para que a publicação das leis no «Diario»

sejam consideradas obrigatorias sem necessidade

de communicação oilicial.

O «Diario» de 13 publica outra portaria. or-

denando que a mnneaçño, reintegração ou trans-

ferencia dos cinpregados dependentes do mesmo

ministerio da justiça, seja communicath pelo com-

petente conselheiro directo¡- geral ao presidente

do tribunal a quem competir deferir ou mandar

deferir juramento e conferir posse áquelles empre-

gados; e que esta simples communicnção de no-

meação é suH'u-ientc paraa intimação do agracia-

do, prestação de juramento e posse.

Consta que a celebre tragica Ristori chegara

a Lisboa por todo este Inez, para dar algumasjre-

citas no theatro normal.

Acha se enfermo o sr. conselheiro Emilio

Acliillcs Monteverde, sendo o seu padecimento

resultado d'uina queda. que ha tempo deu d'um

cavallo que montava.

Da «Revolução» tomamos a descripç'ão que

este jornal faz da força, guarnição eprocedencia

dos navios de guerra de que se compõe a esqua-

dra italiana, que no dia ll entrou emLisboa:

' a Vittorio Emmanuele v, \fragata a vapor,

commandandante' o conde de Very, de Gibraltar

em 2 dias; 660 praças de guarnição e 32 peças

montadas. E' da força de 450 cavallos. Conduz

a seu bordo SS. AA. os príncipes Amadeu e Ca-

rignan, com 40 pessoas de sequito.

«María Adelaide», fragata a vapor, comman-

dante o capitaine de vaisseau baron H. Brounet-

ti, de Gibraltar em 2 dias; 598 praças de guarni-

acompanhados I Gibi-alta¡ em 2 dias ;

 

çi'io dc 32.¡leçaq montadas. E' da força do liOD ra-

valles.

(Carlos Alberto», li-agata a vapor, comman-

_ dante o capitaino (le vaissenu chcv. I\. “'i'iglit,

de Gibraltar o'l'anger em 2 dias; :392 praças de

guarnição e 50 peças montadas. E' da foi 'a do

400 cavallou. l'

(Doca di! Genovan, fragata a vapor, com-

mandante o capitnine de vaiswau chcv. lI. do

ll'lontezcniolo, de Gibraltar em 2 dias; 594 pra~

ças da guarnição e 50 peças montadas. E' da t'or-

ça de 600 carallos.

(Rt'glllttn, iragata a vapor, commandante o
eapdmne de vaissc-au comandeur A de Claresane,

de Gibraltar a. 'l'unger em 2 dias; 418 praças de

guarnição e 36 peças inontadas. E' da l'orra. de

400 cavnllos. t

sltalia», fragatn a vapor, commandaute o

capitainc de vai-senu (-hov. E. Oirú, de Gibraltar

ç Tangnr em 2 dias; 571 praças de guarnição e
:v4 peças montadas. E' a força de 4:30 caval-..

os. '

_ aEtnnn, correta a vapor, commandante o

capitaine de fragate chev. J. l'. Cazelli, de Gi-

braltar em 2 dias : 237 praças de guarniçãoe 10

peças montadas. E' da. lbrça do 360 cavallos.

e ;uplol'ntol'ci›, vapor do guerra, comman-

dante o -capitaine dc frégate chev. G. di Suni, de

lOO ll'tl as de ruarni'ii .

E' (la força de 350 (invadidosç b y o

ml-á'%_-*

ANNUNClOS

conductor das malas do correio d'esta

cidada para o d'Albcrgaria a Velha,

perdeu no dia 10 corrente a mala que con-

duzia a correspondencia d'esla mesma ci-

dade,expedidu por esta di-recç'io para a ad-

ministração do correio do Porto e mais

terras do norte do reino: - Rega-se por-

tanto a quem a achasse, ou ás pessoas que

porventura tenham noticia de quem as

achou, que a façam entregar na direcção

do correio d'esta cidade, ou na do d'Al-

hcrgaria , conforme lhes licor mais proxi-

mo.

A mala é de lôna e fechada com va-

rêta e fechadura de l'erro,e tem o seguin-

tc letreiro «AVEIRO AO PORTO».

Direcção do correio d'Aveiro,em 12

de outubro de 1863. '

Pelo director

Goatlnlm da Sllvelra.

    

Famoso DE som .man.
bacharel formado em lheologia e pro-

fessor d'insliluiçõcs canonicasn'este

bispailo d'Aveiro, conlimia no dia' ltl

do corrente Inez d'onlubro a _leccio-

nar grammalica porlilgueza, latim e la.

linidade, em sua casa na nm das llibas-

A' livraria de João da_ Silva

llello Guinmrães. acabam «lc chegar as

seguintes obras:
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Em consequencia da falta directa de navio

de Lisboa para esta cidade, tem-se demorado a

remessa d'estes almanaehs, que ha umito tempo

estão prompto para serem embarcados.

Devem chegar por estes 8 dias. r

N'esta livraria recebem-se

para este intcreSsante almanach.

já. encommendas

  

Typ. do lllstl'lcto dc Arclro.

   


